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Se não fosse ilustre por si só,
ainda assim Pelé teria um pezi-
nho – ao invés dos dois! – na
fama. E tudo por conta de seu
primeiro nome: o Édison, de
Édison Arantes do Nascimen-
to, foi inspirado no norte-ame-
ricano Thomas Alva Edison,
inventor da lâmpada elétrica –
dentreoutrosartefatos.

Porém, o maior jogador de
todos os tempos é apenas um
exemplo de pessoas batizadas
com o nome de famosos. E no
caso – raro – de Pelé, o apelido
superou em muito o prenome
Édisonno panteãoestelar.

Outro exemplo, também dos
gramados, é Overath Breitner
da Silva Medina, de 20 anos,
que vem despontando no meio
de campo do Santos. No nome,
o peso de dois campeões do
mundo: Paul Breitner e Wol-
fang Overath, da seleção alemã
de1974.

“Meu pai acompanhou a Co-
pa, gostava deles e me colocou
onome”,diz, conscientedares-
ponsabilidadequetemnosom-
bros. “Em todo lugar, tenho
que explicar o porquê do meu
nome”.

E para o futuro no futebol,
não tem dúvida. “Espero ser
um grande jogador, fazer jus
aosnomes quecarrego”.

THRILLER

Dos gramados para os palcos.
Numa busca informal no site
daTelefônica,somentenoEsta-
do de São Paulo, surgem 1
Frank Sinatra, 30 John Len-
nons, 46 Elvis, com ou sem
Presley, além de 7 Michael Ja-
cksons.

Um deles é o serralheiro Mi-
chael Jackson Carvalho Perei-
ra,de25anos, doJardimIsmê-
nia, em São Paulo. Apesar de
alguns percalços, não conside-
ra que sua vida seja um thriller,
porcausadeseunome.

“Fazem muitas brincadeiras.
Quando ele morreu, diziam:
‘Michael Jackson morreu’, ti-
randoosarroqueeutinhamor-
rido. Mas levo numa boa, não
tem tempo ruim por causa do
meunome,não”.

Dessas muitas brincadeiras,
recorda-se particularmente da
vez em que foi se apresentar ao
Exército. “Quando chamaram
meu nome, um engraçado na
fileira de trás soltou aquele gri-
tinho ‘Uh!’, como o Michael
fazia”. E o que aconteceu? “To-
domundodeurisada”.

Michael diz que gosta do no-
me que tem, embora não seja
um grande fã do cantor. E en-
trega que seu irmão era para
serohomenageado.

“Ele era Sebastião Jackson,
sem o Michael. Mas ele fale-
ceu. E quando eu nasci, acabou
ficandoeu”.

Michael Jackson não vê pro-
blema em homenagear no no-
me de um filho alguém que se
admire. Ele mesmo faria isso:
no caso, dois amigos. “Eu os
consideroirmãos”,diz.Seusno-
mes?KadsoneJadson.

RG EM TODO LUGAR

Imagine todas as pessoas divi-
dindo o mundo todo, como diz
a canção? Nada disso. Ao in-
vés, imagine todas as pessoas

pedindo para ver o seu R.G.
“Tem que andar com ele em
tudoquantoé lugar”.

Assim é para John Lennon
Silva de Alcântara, estudante
de 19 anos, de Guarulhos. O
RG está sempre pronto para
ser sacado do bolso: na escola,
na padaria, no ônibus. E até no
hospital, comojáaconteceu.

“Fui fazer uma consulta. Me
chamarampelonome.Omédi-
co pediu para eu esperar e saiu

cismado,achandoqueerabrin-
cadeira. Tive que mostrar o RG
praele”.

John Lennon tem mais dois
irmãos e seus nomes não são
Paul MCartney, George Harri-
son ou Ringo Starr. São apenas
Patrícia e João. Mais prosaico,
impossível.

LENINE VERSUS HITLER

Mas as homenagens homoní-
micas não se restringem a ar-
tistas ou esportistas. Grandes
estadistas também são cons-
tantemente lembrados nos
cartórios, na hora de nomear
o rebento.

A psicóloga Ednéia Loiola,
de 57 anos, por exemplo, esteve
casada durante 29 anos com
Lenine Righetto, falecido em
2007.

Além de homônimo de Vla-
dimir Lênin – ou Lenine –, o
grande responsável pela Re-
volução Russa de 1917, Ri-
ghetto foi professor de Física
e um dos fundadores do Colé-
gio Universitas.

“OpaidelepertenciaaoParti-
do Comunista. Chegou até a
receber Luiz Carlos Prestes em
casa, em Campinas”, recorda
Ednéia.

Dos tempos da mocidade do
marido, ainda em Campinas,
Ednéia relembra a história de
seu alistamento militar, em
1954. “Ele dizia que só haviam
chamado dois naquele ano.
Ele, Lenine, e outro rapaz, cujo
nomeera Hitler”.

PARA DEUS E O DIABO

Um nasceu em 4, o outro, em
20 de abril. São, portanto, do
signo de Áries. Mas para Hitler
ThomazdeAquino, de57 anos,
as coincidências não vão além
do signo, nem do nome. “Não
tem nada a ver com a Alema-
nha.Souitaliano”.

Então por que o pai lhe colo-
cou o nome do premiê alemão?
“Achavaque iriamudar omun-
do. Foi um erro do meu pai
botar esse nome em mim. Hi-
tlernãoteve muitapiedade”.

Sargento reformado da PM,
Hitler relembra que carrega
ainda outro nome famoso: o do
monge Tomás de Aquino, filó-
sofodaIgreja,depoiscanoniza-
do. “Um nome é para Deus,
outro para o diabo”, compara,
emtomdebrincadeira.

Em seguida, faz questão de
afirmar que é uma pessoa nor-
mal. “Tô pagando plano de
saúde, tratando diabetes”.
Mas Hitler, o outro, retorna à
conversa. “Era uma pessoa
que queria poder. Não foi um
Sócrates, que se contentou
com os livros”.

Sócrates? E se, ao invés de
Hitler, seu nome fosse o do
filósofo grego? Seria melhor?
“Não... a gente nunca está con-
tentecomoque tem”.

No Brasil, não há nenhuma regra
legal para ordenar o sobrenome
das pessoas. Mas uma regra de
costumes, que quase sempre é
observada: geralmente, coloca-se
o sobrenome da mãe e depois do
pai. Na Espanha, e em países de
colonização espanhola, acontece
exatamente o contrário: o
sobrenome da mãe vai por último.
Já na China, é tudo ao contrário: o

sobrenome vem antes do nome.
Por exemplo, um hipotético João
Costa chinês ficaria Costa João. Já
nos países escandinavos, muitos
sobrenomes derivam da
ascendência. Assim, Eriksson,
que também nomeia a famosa
empresa de aparelhos celulares,
quer dizer “filho do Erik”,
indicado pela partícula “son”, no
final

Adolf Hitler
(Braunau am Inn, 20/04/1889 —
Berlim, 30/04/1945) foi
chanceler e, posteriormente,
ditador alemão. Durante a
2a Guerra, foi o responsável pela
perseguição a grupos
minoritários, no evento que ficou
conhecido como Holocausto

Wolfgang Overath
(Siegburg, 03/11/1943) é um
ex-futebolista alemão. Jogou no
Colônia, único clube de sua
carreira. Pela seleção de seu
país, foi vice-campeão mundial
em 1966, terceiro colocado em
1970 e campeão em 1974, na
Copa realizada na Alemanha

São Tomás de Aquino
(Roccasecca, 1225 — Fossanova,
07/03/1274) foi um monge
dominicano, teólogo,
proclamado santo e
cognominado Doctor Communis
ou Doctor Angelicus, pela Igreja
Católica

Paul Breitner
(Kolbermoor, 05/09/1951)
estreou pelo Bayern Munique em
1970. Em 1974, foi campeão do
Mundo pela Alemanha. É um dos
quatro jogadores, junto com
Vavá, Pelé e Zidane, a marcar em
duas finais de Copa do Mundo

Vladimir Ilitch Lenin
ou Lenine (Simbirsk,
22/04/1870 – Gorki,21/01/1924)
foi um revolucionário e chefe de
Estado russo, responsável em
grande parte pela execução da
Revolução Russa de 1917��� “O nome é um direito da

personalidade”. A definição é
deRodrigo ValverdeDinamar-
co, diretor de Registro Civil da
AssociaçãodeNotárioseRegis-
tradoresdoBrasil (Anoreg).

Dessa forma, o limite para os
pais batizarem um filho é a
exposição ao ridículo. Segundo
Rodrigo, a lei brasileira conce-
deautoridade ao cartorário pa-
ra vetar um nome, caso acredi-
teenquadrar-senessecaso.

Ou seja, o critério é bastante
subjetivo. “Como é que você
pode negar a um pai o direito
de colocar o prenome de Ayr-
ton Senna num filho? Como é
que eu vou dizer que o nome
público de uma pessoa adora-
da pelo País inteiro vai expor
aoridículo?”.

A mesma coisa se aplica a
outrosnomesdepessoas famo-
sas.Emmuitoscasos,ocartorá-

rio pode, no máximo, torcer o
nariz–eargumentar.

“Certa vez, um pai queria por
o nome de Cristine Ferrari na
filha, como prenome compos-
to – o sobrenome não me lem-
bro. Tentei me opor, ele mu-

dou: queria então que fosse
CristineFocus”.

Então Rodrigo argumentou,
se ele realmente queria colocar
nome de carro na filha. Ao que
o pai respondeu. “Qual o pro-
blema? Tenho uma tia que se

chama Mercedez e minha avó
sechamaBrasília”.

E Cristine ficou Ferrari
mesmo.

PINTO ROSADO

Se carregar nomes notórios,
por si só, não é fonte de cons-
trangimento, então quando o
cartorário pode exercer sua
prerrogativa de veto? Rodri-
go cita quandodoisnomes,ino-
centes se isolados, causem uma
combinação explosiva. “Pegue-
se Rosado e Pinto, sobrenomes
queexistem.Agora,imagineum
JoãoPintoRosado...”.

Mas ninguém precisa ficar
com o próprio nome o resto da
vida, se dele não gostar. Basta
entrar em Juízo. Geralmente,o
pedido não será negado. “O
Juiz só está preocupado em ve-
rificar se a pessoa tem o nome
sujoequer apagá-lo”.

Jesse James Bezerra Loiola

HOMÔNIMOS. No momento de registrar seus filhos, alguns pais decidem fazer uma homenagem definitiva a seus ídolos

Carregando nomes famosos
Os famosos Os famosos

John Winston Ono
Lennon (Liverpool, 09/10/
1940 — Nova Iorque,
08/12/1980), foi um músico e
compositor. Ficou famoso como
um dos integrantes do grupo
britânico The Beatles

Poder de veto do cartorário é relativo

Tem homônimo até no Velho
Oeste. Jesse James Bezerra
Loiola que o diga. “Pelo pouco
que eu sei, meu pai sempre
gostou do personagem”. Na
verdade, o personagem foi bem
real: um agricultor
norte-americano que virou
fora-da-lei. Aos 33 anos,
assistente de operação no Porto,
a realidade do Jesse James
santista é bem mais pacata do
que a do Jesse James histórico.
Talvez por isso não se importe
nem um pouco com as inevitáveis
brincadeiras dos colegas e
amigos. “Na escola, diziam, ‘o
pistoleiro chegou!’, ou ‘olha o
gatilho mais rápido do oeste’, e
coisas do tipo”, sorri

Mussolini Silva Overath Breitner Medina

Nome e sobrenome

MichaelJosephJackson
(Gary, 29/08/1958 — Los Angeles,
25/06/2009). Cantor e dançarino
norte-americano, começou a
atuar aos 11 anos de idade.
Na carreira solo, gravou o
álbum mais vendido
de todos os tempos: Thriller

JesseWoodsonJames
(Condado de Clay, 05/09/ 1847 —
Saint Joseph, Missouri,
03/04/1882) foi um fora-da-lei
do Velho Oeste norte-americano,
conhecido por seus roubos.
Antes, porém fora agricultor

Lenine Righetto era professor

E no Oeste...
“No começo, não
gostava do meu
nome. Ele foi um
carrasco. Na escola,
me perguntavam,
‘como vai a guerra?’,
sentia vergonha. Mas
hoje eu gosto, é difícil
ter outra pessoa com
meu nome. Quando
eu o digo uma vez,
ninguém mais me
esquece”

Mussolini Silva, 79 anos,
de Peruíbe
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